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Cronica OcciDENTAL 


Decorridos mêses de grande-guerra, 
atrocinios sem tregua, crimes sem re- 
missão, lutas de requinte e selvageria 
ainda a vitoria não parece decidida a 
inclinar se sobre uma das partes diver- 
sas em conflito. 

Erraram, pois, os publicistas que ti- 
nham deposto firmemente a sua fé num 
regimen de paz armada. Erram, talvez, 
aqueles que nos predizem já uma nova 
éra de paz, advinda após O termo das 
hostilidades da época act z 

Em sociologia, as previsões são incer- 
tas sempre; — os calculos tornam se 


contingentes porquanto os dados do 
problema  rectificam-se, dia a dia, nota- 
velmente. 

Podemos lá avaliar das circunstancias, 
causas varias e condições multiplas que 
vão acaso exercer influencias determi- 

ivas sobre um momento certo da his- 


toria. .. 
As profecias sómente são admissi 
veis... no dia em que se realisam. En- 
tão, os espiritos mais subtis aplicar-se- 
ão ão trabalho de corrigil-as e adapta-las 
ao tempo. À frase equivoca dará apoio 
moral ão crente e créditos póstumos ao 
iluminado. As indicações precisas serão 
orientadas no sentido da interpretação 
mais conveniente. - 


Ha na elma humana um fundo largo 
de ingenuidade que pode receber favo- 
ravelmente as efabulações menos lúcidas; 
a breve trecho, ela dispôr-se-á a ani- 
malas ao fogo sagrado da sua fé. O 
nosso coração sente a obsessão do inf- 
nito — impele-o sempre a ancia mistica 
de crêr. 

A vida quer justificar o seu misterio, 

Esta preocupação revela-se dolorosa- 
menre nas manifestações mais altas e 
nas manifestações mais simples do espi- 
rito humano. 

Nas regiões especulativas da filosofia, 
documenta-o o retorno quasi súbito à 
psicologia que tinha sido prostrada pelos 
golpes materialistas, terra 


culo passado. Num campo muito mais 
restrito da inteligencia, demonstra-o 
crença subsistente e imprecisa das feit 
cerias. 

O porvir oculta se, tão misteriosamen- 
te, ao longe, e exerce um ascendente, tão 
poderoso, sobre o seu instinto de con- 
servação — que a humanidade, debate- 
se em transes de dôr para a desvendar 
á evidencia. Ante a esfinge — uma luz 
tenue ergue na sua alma exultações fer- 
vorosissimas de esperança; uma som- 
bra vaga move-a e prende-a num torno 
de pesadelo e terrôr panico. 

Assim se explica a existencia dos adi- 
vinhos antigos e persistencia. sem irri- 
são, das bruxas dos nossos tempos. 

Era tão possivel, na antiguidade, a 
existencia da pitonissa de Endôr, ora- 
culo de Delfos e a sibila de Cumas, 
como é ainda hoje perfeitamente expli- 
cavel a consulta frequente € insistente à 
Madame de Thebes, Madame Brouillard 
ou a bruxa da Arruda. Agora e outr'ora, 
sempre, luteja no coração humano a an. 
cia irreprimível de resolver os misterios 
que enleiamr confusamente a vida. 

O homem sente se tão mesquinho em 
face da natureza, que por vezes tem a 
noção mera da sua inanidade e vae ca- 
minhando de sobresalto em sobresalto, 
timido e hesitativo. 

Olha em volta e o enigma do univer- 
so enreda-o de pavôr. Um grito de ave, 
o sibilar do vento, a scintila duma es- 
trela cadente — tudo lhe parece, a subi- 
tas, motivo de apreensões. 

Todavia, são tão complexas as forças 
que exercem iutluencias sobre a vida — 
que torna-se por absoluto impossivel de- 
terminar lhe a orientação. 

Por isso, toda a adivinha é uma burla 
e todo O profeta — um mistificador. Ai 
de nós—toda a crença se resolve numa 
abdicação da inteligencia. 

As nossas considerações tendem a cor- 
roborar a afirmação já formulada — as 
profecias sómente são admissíveis... no 
dia em que se realisam. Erraram os pu- 
blicistas que tinham afirmado a sua 
crença num regimen de paz armada. 
Essa paz pútrida encerrava no seio o 
fermento azedo que havia de originar 
em breve a eclosão do acontecimento 
formidando. 

Erram ainda aqueles que nos predi- 
sem EO tiaNénto duram dra nora de paz 
e amôr. 

Não queirâmos, por ora, dar-nos ilu. 
sões que despertem mais tarde no cora- 
ção doloridamente... 


Antonio CostirA 
E = 
UMA NOITE DE CASINO 


Na velha matriz gótica badalaram a 
compasso melancólicas trindades. O cre- 
pusculo morria nos ultimos esbatidos 
Fouxientos do poente. À pouco e pouco 
escurecia, e a lua vagarosa, amortecida 
de amarelejantes raios, arrastava pela 
concha anilada do firmamento o seu 
manto frouxo de luar em cenobitica soi- 
dão. As estrelas, a rebrilharem, fosfo- 
rejavam, no escuro poeiras luminosas de 
milhões de vagalumes. 

No oceano, as águas zebradas de re- 
flexos de prata, vinham aos gorgolejos 


O OCIDENTE 


espreguiçarse pelo saibro fulvo da riba 
em curvas caprichusas, deixando flocos 
tenues de espuma branca a desfazer-se, 
como farrapinhos vaporosos de névoa, 
ue o dealbar dus madrugadas ergue 
los ribeiros floridos das varzeas. 

A intervalos a briza soprava lufadas 
quentes, que gdensavam a calma daquela 
nuite de agosto. 

A praia despovoara-se e só ao longe, 
no corrego estreito e tortuoso, que leva 
a uns casebres miseraveis de colmo e 
madeira desmanielada, cujas entradas se 
escondiam por de tzaz de barcos velhos, 
— caminhavam em tardio passo os vul- 
tos negros e acurvados de quatro velhos 
lobos do-mar, carrejando v petrexal da 
pesca. 

-«Os casinos abriam os halls para 
as soirées « egantes. Por toda a parte os 
espelhos reflectiam já os tons violacios 
dos arcos voltaicos, e à Aambagem doi 
rada do gaz, que descia a jorros dos can- 
delabros de cristal e bronze com pingen- 
tes de prata, ia banhar as estatuetas fo- 
rentinas, que ornavam as salas por entre 
os renques de plantas tropicaes. 

Dançava-se, quando entrei... A mu- 
sica, sensual; a dança era lubrica, exci- 
tante... 

Revoadas estridulas de gargalhadas 
alacres, como de passarada, rindo nas 
faias côr de aurora, iam pelos ares... 

O ambiente trescalava perfumes ene- 
briantes de essencias raras. 

Enrubescidas donzelas, trajando toilet- 
tes desmedidamente abertas nos deco 
tes, que deixavam advinhar seios alvini 
tentes, brancos como magnolias, a pal- 
parem desejos, confundiam-se num tur. 

ilhar voluptuoso e rapido de desencon- 
trados movimentos. 

Ao lo, salas forradas de vermelho 
com stores verdes, pendentes das jane- 
las e iluminadas de tulipas elecírica: 
regurgitavam de gente fina e de burguê- 
ses argentarios. Era o jôgo-.. 

Numa voragem ébria de orgia 0 oiro 
rolava em caudaes sobre as mesas das 
rolétas, num esquecimento completo do 
mundo exterior. 

E, maquinalmente, eu recordava sce- 
nas torturantes de miseria, que tinha 
visto cá fóra, por essas betesgas, que o 
sol tem mêdo de penetrar, e unde a hu- 
midade mefitica e sezonatica, vai es- 
tiolando a vida dos pobres sêres esgrou- 
veados que as habitam, como frios se- 
pulcros 

Quantas creanças, definhando de noite 
pelas ortas. . . quantas lagrimas de dór, 

urbulhando olhos febricitantes de mãe... 
quantos dramas pungentes de miseria é 
agonia a ulcerarem corações esgarçados 
pelos acúleos penetrantes do sofrimen- 
to!. 

E o dinheiro dos ricos continuava re- 
tenindo sobre as mesas, entrementes que 
as rolêtas giravam ás voltas... 

Olhares esgaziados faiscavam nas ca. 
ras desbotadas e intranquilas dos joga 
dores, que vestiam ás vezes instintos de. 
asipsrados de féra enjáulada. 

ar sufocava. Aquele ambiente pe. 
zado e saturante torturava-me o espirito. 
Havia momentos em que se me figurava 
haver perdido o tino das coisas. 

Aquilo, já me aborrecia... . um spleen 
enervante se apoderou de mim. Sem lhe 
resistir, deixei-me, então, cair num co- 
chim proximo de seda asiatica e ai me 
amadorrei, alheado de tudo... 


Mas breves momentos foram! 

Duma sala contigua partira 0 som s;. 
nistro duma arma de fôgo. 

Um estouvado, que o azar deitara 4 
perder, estalara O craneo com um tir, 
de browning . . 

O assombro e. terror invadem todos 
os salões; ha desmaios e gritos de afl 
ção, au mesmo tenpo, que curiosos che 
gam a indagar. 

So os jogadores continuam alheios de 
tudo... 

Um creado do casino arromba a porta 
com os hombros ... 

Terrivel espetaculo! A meio da cas 
um lago vermelho de sangue saia ao. 
borbetões dum corpo amachucado, em 
papaçando as tapeçaria 

O seu rosto descunjuntado tinha um 
rictus feroz e horripilante. 

Sálpicos brancos de encéfalo poluiam 
os damascos veludineos das colgaduras 
e pingos de sangue re-aiam das sedas 
brancas dos estofos, 

A um canto um espelho de cristal da 
Boémia, estilhaçado pela bala ria sata 
nicamente daquele scenario macabro... 

Fugi horrorisado, 

- Que leve o diabo a dança 

tudo... 
fora o ar refrescara ; respirei u 


aro 


leta 

C 
haustos 

Por muito tempo segui ao acaso, va 
gabundeando me o pensamento não sei 
por onde... Fui até à riba-mar. Ali puz 
me a escutar o cavo rugir das ondas, que 
se atiravam de encontro ás escarpas re 
moinhando... 

Parcciame o bramir raivento de al 
gum monstro, esturcendose em paro 
xisrmos. 

Semi-absurto, nostalgico, relanciei os 
olhos pelos cambeantes rembrandetscos 
daqueia noturna e aquatica paiazagem. 
Silenciosamente, contemplei a tempo 
sem gonta ... 

E na minha mente começaram a de 
linear-se, então, os traços imprecisos 
duma visão indecifravel e vaga como as 
sombras impalpaveis duma noite de in- 
verno. Os traços iam-se tornando cada 
vez mais nitidos, as formas desinte 
grando se, as sombras avivando-se, as 
imagens sobresando a pouco e pouco. 
mostrando-se cada vez mais perfei 
tas. 

De branco, como um lírio, e airosa, 
como ave cantante em tarde de prima 
vera cheia de rosas, comecei de perce 
ber as linhas duma beldade, que eu 
já vira, que conhecia, que eu ama 
Biro 

Soltei um grito de espanto. 

— Que horror! 

- Aquela dama, de alvo colo, cu 
arfagem sentira palpitar ha pouco junto 
do meu peito, ne languidez morbida 
duma valsa e a quem eu tocaru os loi 
ros cabelos, que lhe ensombravam 
faces levemente rosadas com um beijo 
rapido como uma aura, mas quente como 
o fôgo, que me devorava, — ali estava 
agora, ela, na minha frente, a beijar 
numa furia maldita e diabolica o rosto 
mutilado e sangrento, horrivelmente con 
spurcado, do suicida do casino, que « 
apertava nos braços numa dança frene 
tica e macabra, 

::-Aquela dama havia sido amante 
dele, 


Ruy pe Neiva 


CCEE CCCECECe< 


O BAPTISMO DE CRISTO 


SENHORA DO Ó 


Do livro à aparecer 
A epopeia da planicle 


nossa casa tem um ar de igreja. 

Ha têmporas de Esperança em toda ela. 

Que vale esta morada que é singela, 
p'ra que o favor de Deus assim a eleja? 


Louvado seja, amen, louvado seja 
Quem faz da nossa casa uma capela. 
Ha têmporas de Esperança em toda ela, 
— esta morada tem um ar de igreja. 


E, ó virgem grávida, um sinal de graça 
te envolve e te distingue sôbre o ventre, 
onde o mistério a carne já repassa. 


Festa da Expectação, florido altar... 
Quando o Menino em nossa casa entre, 
que não te falte o leite para o criart 


ANTONIO SARDINHA 


(ANTONIO DE MONFORTE) 
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MUSICÁLIA 
CBOPIN E A SAUDADE 


Ao primoroso crítioo d'arte 
Alfredo Pinto ( Sacavem) 


«es Tenho o persentimento, que di 
um adeus eterno ao meu pai; natal... 

Foi com estas palavras de mal contida 
amargura, que Frederico Chopin, num 
melancholico outomno, abandonou a sua 
terra, o seu lár e os companheiros da 
infancia. 

O moyo patriota quiz levar consigo 
uma taça de prata, cheia de terra da Po- 
lonia — dessa Polónia altivae desgraçada, 
que dentro em pouco viu cuspidas as 
suas crenças pelos Bárbaros do Norte, 
e cahiu exhausta numa lucta heroica, € 
foi vergastáda pelo infame «Icnouto. .. 

Chopin, como na Edade-Media um 
valleiro Andante, vae corrêr à Ven- 
tura. Tinha a alma enferma a trasbor- 
dar de «jal» - melancholia vaga e in- 
ditinida, misto de prazêr e sofrimento e 
que enzontra na dôr uma exaltada volu- 
pia. 

Trovador errante de castello em c 
tello, o immortal pianista canta a Sau- 
dade sempre. Nos salões do grá-duque 
Constantino, da princêsa Crtwertynska, 
da princésa Klavy, dos principes de Ra- 
dziwill, dos barões de Rothschild, da du- 
uêsa de Vaudemont, na embaixada 
"Austria, no palacio Marliani, nas «vil- 
as» italianas, Chopin faz a delicia de to- 
das as soirées e de todas as festas, sen- 
tado ao piano num recolhimento de ce- 
nobita, tocando paginas dulcissimas, iri 
zádas e leves, como o voejar palpitante 
duma borboleta ephemera.... 

E" uma existencia que vae morrendo 
ao de leve — Chopin nascêra tysico — 
ao de leve, a cantar... 

A sua musica leva impresso 0 mór- 
bos da sua alma. Tem o sabôr das la- 
grimas ardentes, que na Polonia immor- 
tal choram velhos e môços. vergastádos 
e expulsos... 

E” uma plangencia dolorida, onde aqui 
e alem scem trovões de revolta; é 


exála toda ella, aristocrática e humilde 
ao mesmo tempo, assim como um per- 
fime de sêdas e violêtas, de tapeçarias 
raras, de bouquet de flóres exóticas, de 
candelabros e de crystaes... 

São assim as Poliúcas e 
os Nocturmos e os Estudos 
eus Preludios... 

Chopin, um dia, amou ardentemente. 

Na sua noiva querida era a Saudade 
ainda que elle adorava mais : à Sutidade 
du sua terra distante e da sua infancia 
longinqua. . 

Cimo testemunho dolorôso desse nei 
vádo infeliz resta nos um pobre maço de 
cartas — as cartas de Maria Wodzinski 
— «atádo com um fitilho de séda côr de 
roza, onde elle escreveu: 
minha desgraça...» 

Durante muito tempo Chopin sentiu 
dentro de si um cruel abandono. Esma: 
ga o todo o pêso cruciante do ezals a 
Saudade — 

Reduzido a um phantasma deixa-se 
levar por George Sand, com um fio de 
esperança, até ao sol benéfico das Ba- 
leares. Ê 

Volta mais doente e mais desiludido. 

Umas temporadas agóra em Paris e 
no Castello de Nohant e, já fraqui: 
as ultimas tournées pela Inglaterra... 

Vem a agonia por fim, mas uma ago- 
nia serena, lenta, morosissima... Os 
seus amigos velam por elle, dia e noite, 
junto ao leito, num quarto airôso e prin- 
cipêsco, onde ha em profusão lindos 
bouquets de violêtas. Elle quer morrér 
aspirando o seu perfume dilecto, 

A condêssa Potocka, vinda de Nice, 
abre o piano deante do enfêrmo, e prêsa 
duma commoção indizivel, acompanha 
os seus derradeiros momentos cantando 
a Beatrice di Tenda de Bellini. 

Quando o seu côrpo baixou à cova, 
lado a lado com a sepultura do maior 
amigo, mãos amorósas cobriram-no de 
terra natal — dessa terra bem amada, 
que elle trouxera consigo, como um pe. 
nhôr de immorredoira saudáde 


Mazúrkas, 
as Sonátas 


Master pa Grant. 


he 


Folhas soltas 


Dramas intimos 


Quando pelas ruas vi, esses centena 
res de soldados, em marcha afim de sc 
embarcarem com destino a Angola, em 
cada um d'elles constatei no seu olhar 
uma profunda saudade dos seus que de 
xavam em Portugal. Cada soldado er; 
uma imagem quasi que d'um lar desfi 
to, dum rosario de lagrimas vertidas, 
por uns paes estremecidos, por uma ir 
mã ou irmãs queridas, por um parente 
emfim, ou mesmo por um amigo ded 
cado, 

Por essas provincias, em cada alde 
ou lugarejo, quanias raparigas não cho 
rarão de saudades, quantos corações nã 

abrirão em prantos ao lembrarem sc 
dos seus apaixonados! 

Já os trigaes não possuem o encant 
antigo, já a fonte não tem o atractivo de 
antigamente. já no adro da egreja nã 
se encontram os acostumados grupos de 
camaradas, já a sombra do castanheir 
lá ao longe, á beira do rio, não acolhe as 
namoradas e toda a aldeia jaz sob uma 
penumbra de melancolia. 

Farrapos de neve em gelidas noites de 
inverno, cobrem às campos e casaes « 
junto de uma lareira uma velhinha iso. 
lada, olha atenta para as brazas verme 
lhas. Não diz palavra. 

Pelas rugas da cara corre de vez em 
quando uma lagrima, e dos seus labios 
tremulos sahem lhe palavras de uma ora- 
cão sentida, 

As mãos esqueleticas seguram ferve 
rosamente um retrato, é o neto querido 
que partira na vespera. 

Em cada prece, pede a Deus pelo ne 
to, que lhe dê annos de vida para o po- 
der ver de novo... 

Nã» penetremos nos segredos d'estes 
dramas intimos, será prefanar toda a pu 
resa de um amor, tão cheio de respeito 
e candura, 


ALrreno Piso (SACAVEM) 


CONFLAGRAÇÃO EUROPEIA 


PELO MUNDO FÓRA 


- Mais outro combate se travou no Mar 
» Norte entre as duas esquadras rivais, 
ando, ao que parece, victoriosa a do 
Reino Unido, cujas unidades escaparam, 
sulfrendo apenas ligeiras avarias. 

O combate durou tres horas. N'este 
entraram as seguintes unidades inglêsas: 

Lion, Meteor, Tiger. Princess Royal, 
Nem Zeland, Indomitable, Arethusa é 
Laurel, 

Da esquadra allemã destacava-se o cou- 
raçado Blucher, que se afundou, com nu- 
merosas perdas. Os inglêses tiveram cer- 
ca de vinte mortos e de cincoenta feri- 
dos. 

A imprensa alemã sustenta que a es- 
quadra inglêsa perdeu um crusador e 
dois destroyers, mas a, da Inglaterra ne- 
ga formalmente essa afirmação, garan- 

ndo que todos os navios voltaram a sal- 
vo aos portos inglêses. 


A proposito d'este combate citam-se 
as palavras d'um correspondente de Lon- 
dres, acerca das perdas navaes das duas 
grandes nações em lucta: 

As cifras são impressionaveis, demons- 
trando que se desde 4 de Agosto à es- 
quadra inglêsa, por factos de guerra, per- 
deu 102.014 toneladas, a esquadra alle- 
mã, no mesmo espaço de tempo, dimi- 
nuiu em 142.645 toneladas. 

Noutros termos, as perdas navaes alle- 
más são por certo superiores às sofridas 
pela marinha inglêsa. 

Se se entra no permenor d'essa esta- 
tística, vê-se que, emquanto a marinha 
da Allemanha perdeu 23 navios de guer- 
ra de mais de 1.600 toneladas e de me- 
nos de 20.000, a da Inglaterra não per- 
deu mais do que 12 návios de uma 10- 
nelagem equivalente. ; 

No que respeita às pequenas unida- 
des, os numeros não são menos eloquen- 
tes. Desde 4 de Agosto os allemães per- 
deram-R canhoneiras, 11 torpedeiros, 7 


submarinos; e no mesmo espaço de ten: 
po perderam os inglêses 2 canhoneiras 
é 2 submarinos, isto é, 4 navios inglêse- 
e 26 allemães, 

A guerra actual veiu mostrar a supe 
rioridade do submarino como unidade 
de combate, revolucionando por comple 
to as theorias defendidas por muitos dos 
mais eminentes estrategos navais. Os 
factos demonstram a efficacia da nova 
arma de guerra que juntamente com os 
aeroplanos e os dirigiveis, está sendo 
manobrada pela Allemanha, embora à 
bellica nação teutonica não consiga des 
truir a comprovada superioridade de 
John Bull, senhor do tridente de Ne 
ptuno. 

Pela acção dos submarinos allemães . 
armada britamnica viu ir a pique, a 5 de 
Setembro o crusador Pathfinder, 17 d 
depois seguiram identico destino tres cru 
sadores couraçados o Aboukir, o Cressy 
e o Hogne. Em 15 de Outubro afundou 
se o crusador Hanke, em 30, o crusador 


Hermes, seguindo-se-lhe a canhoneira 
Niger, em 11 de Novembro, e, final. 
mente, em 1 de Janeiro, 0 couraçado 
Formidable 

Tambem a Allemanha teve serias per 
das causadas pelos torpedos submarinos, 
figurando na sua lista o pequeno crusa- 
dur Fela, e um contra -torpedeiro, met- 
tido a pique pelo submarino inglês E 
Do mesmo modo foi destruido no Bali 
co o crusador russo 
Pallada e nos Dar 
danellos o couraça 
do turco Messudtich. 
Afirma se que o 
dreadnought austri 
aco Viribus Umtis 
foi seriamente ava- 
riado pelo torpedo 


de um submarino 
francês. 

Por este ligeiro 
resumo das taça | 


nhas dos submari- 
nos, póde avaliar se. 
a alta importancia 
d'esse engenho de 
destruição, com qui 
os allemães estavam 
admiravelmente ar- 
mados. Ha quem 
sustente que não tar- 
dará o dia em que 
submarinos de mais de oo toneladas e 
armados de canhões procurarão os ma- 
res, fazendo a guerra de cêrco aos navios 
mercantes. 

Por isso um jornal londrino acaba de 
estabelecer um premio de 500 libras-ao 
primeiro navio mercante que consiga met 
ter a pique um submarino allemão. 

Os allemães, com já temos noticiado, 
trabalham com grande atinco na cons 
trucção d'esses engenhos machiavelicos, 
dedicando-se com egual enthusiasmo ao 
fabrico de seppelins gigantescos. Do ae 
rodromo de Priedrilshafen sahiram dez 
novos zeppelins, que teem mais 16 pés 
de comprimento que us ordinarios e dis- 
põem de poderosos motores. Podem lan. 
gar 6o bombas de grande volume. Trans- 
portam numa plataforma um aeroplano 
e um hydroaeroplano com metralhado- 
ras, e podem fazer um trajecto de 260 
leguas e permanecer no ar, manejando 
contra o vento, 36 horas, e 48 com ven- 
to favoravel. 

Diz-se em Zurich que esses seppelins 
foram para a Belgica, a fim de serem 
utilisados num golpe de effeito. 

Como se vê a guerra actual caracteri- 
sa-se por surpresas e traços que deso- 


o 0% 


FIDENTE 


rientam os planos longamente estudados 
pelos grandes estrategos. 

A guerra prolongar se ha pois por 
muito tempo, de sorte que a Allerr anha, 
quas: bloqueada, vê reduzirem-se-lhe as 
provisões, decretando medidas tendentes 
à reducção de consumos de trigo e de 
outros productos alimentares. 

Nos Estados Unidos o presidente Ii 
sou declara, que se deve esperar uma fal 
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ns 


ta de viveres em todo o mundo, accres- 
centando que vs americanos devem in- 
tensificar a producção do solo, semeando 
mais terrenos. 

Tem sido largamente discutida a com- 
pra de navios alemães pelos Estados 
Unidos, cujo projecto está pendente do 
Parlamento norte-americano. Os partida 
rios da compra d'esses navios — refu, 
dos nos portos « Yankees» — garantiu que 
não se trata da menor intenção de hos- 
tilidade, mas unicamente de abrir novos 
horizontes para o commercio americano 
permittindo aos Estados Unidos o entrar 
na posse d'uma marinha mercante que 
não poderia possuir dentro de muitos an- 
nos se tivesse de os construir. No Sena- 
do a opposição considera tal acquisição 
contraria aos deveres da neutralidade, 
sustentando a doutrina da declaração de 
Londres de que a acquisição por uma po- 
tencia neutral d'um navio pertencente 
a um dos belligerantes é considerada co- 
mo geralmente contraria ás regras da 
neutralidade, em consequencia dos resul- 
tados que pode originar; subtracção do 
navio vendido á captura pelo inimigo, 
vantagem para o belligerante a que per- 
tence, porque obtem recursos em dinhei- 


“ 


ro, transferindo a propriedade d'um na- 
vio que estava immobil 
de 


ado, ameaçado 
ptura ou destruição. 

Muitas vezes se tem falado na inter: 
ão do Japão na guerra europela. A 
imprensa nipponica, especialmente O 
Nitsi Nitsi e Dyi Di intende que es; 
projecto seria muito prejudicial ao Japão, 
onde o serviço militar é obrigatorio, não 
havendo no exercito mercenarios nem 
voluntarios. 

O facto dese uti- 
lisar esse exercito 
para empresa que 
não interesse direc 
tamente ao Japão 
pode acarretar para 
o governo a censura 
de que faz mau uso 
das tropas 

Alem d'isso o exer- 
cito não pode afas- 


tar-se do territorio 
japonês. A China es 
ta numa agitação 
continua, podendo 


surgir difficuldades a 
todo o momento, e 
tornando se necessa- 
ria a intervenção do 
Japão. A vinda de 
forças japonêsas á 
Europa poderia tra- 
r. tambem serias consequencias para 
Grã-Bretanha, caso se dessem motins 
na India, para onde o Japão tem que en- 
viar tropas, conforme o tratado de allian- 
ca com a Inglaterra. 

Os benefícios materiaes que poderia 
obter o Japão com a sua cooperação na 
lucta europeia, são demasiadamente pe- 
quenas para que o levem a tão grandes 
sacrifícios. 

Como na Dai- Nippon tivesse circulado 
o boato de que o envio de forças à Eu- 
ropa era já negocio dicidido, embora não 
se tivesse chegado ainda a um accordo 
no que respeitava ao preço, o officioso 
Khotsi declarou formalmente queo exer- 
cito japonês não é de aluguer e que, 
por conseguinte, não está à disposição 
deste ou d'aquelle paiz mediante um 
preço mais ou menos elevado. 

Estas ideias são combatidas pelos par- 
tidarios da intervenção japonêsa e espe 
cialmente pelo doutor Arita que sustenta 
no Gaiko-Dsikho que, depois de haver 
declarado a guerra á Allemanha no Ex- 
tremo Oriente, o Japão deve estar inte- 
ressado em que aquelle imperio fique 
anniquilado no Occidente. De contrario 
será nullo o benefício da victoria de 
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Kiao-Tcheu. Agora não é ao theatro russo 
allemão -da guerra que devem accudir 
as tropas japonésas visto que não é d'ali 
que o Japão tem interesses alem de que 
tambem se não torna necessario o reforço 
naquelles logares 

O importante para o Japão é encar- 
regar-se da defesa do Canal de Sue; e 
manter a tranquilidade na India 

Um dos objectivos dos turcos é, como 
ja se disse, a invasão do Egypto, faze 
du-se à penetração pelo Canal de Suez, 
que seria obstruido de modo a não dei. 
xar passar os navios inglêses do Medi 
terraneo para o Mar Vermelho e deste 
para o Oceano Indico, As tropas coman 
dadas por En- 
r Pachá e 
nan von Sa 


A ANBULANCIA DA Cuz Vista 4 


Artur Macha to é Maximo Etou ; seg 


tem ali 1*o,000 homensde primeira li 
nha e 190000 de segundalinha. O Ca 
nal esta defendido por uma tripla linha 
de fortificações. deante das quaes o 
terreno está minado, havendo tambem 
espeças redes de arame em que circulam 
correntes elestricas de alta tensão, que 
se oppõem ao assalto do inimigo. 

A defesa do canal constitue para a In- 
glaterra um ponto delicado e de alta im 
portancia para o seu prêstigio. 

O transito de navios mercantes atra 
vez do referido canal está sujeito actual. 
mente a um sem numero de precauções, 
tanto nos dois extremos d'esta via, isto 
é, em Port-Said e em Suez, como na 


Asuota 
o plane 
Fonseca, Jorge Parreira é Antonio Gomes. 


Primeiro plano: sentados 
em pé, 0s enfermeiros 


sua posição central ou seja em Ismaília 
navios de guerra ingleses vigiam cons 
tantemente é estão dispostos a cooperar 
com a sua artilharia na acção das form 
daveis defêsas da ribeira oriental. 

As ultimas noticias dizem que a In- 
glaterra acaba de augmentar a sua ex 
quadra com mais trez cruzadores, ten 
do se completado o (ueen Elisabeth, de 

ovo toneladas, que fica sendo o maior 
navio da sua esquadra 

Como a Inglaterra tivesse ordenadu 
aos seus navios mercantes que içassem 
a bandeira de nações neutraes, para fu 
girem aos submarinos allemães, o go 
verno de Berlim deliberou considerar 
zonas de guer 
ra as aguas da 


múiers teem de 
transpor deser- 
tos infinitos 
onde a marcha 
da artilharia é 
quasi impossi- 
vel. No emtan- 
to já se feriram 
sangrentos 
combates com 
as tropas ingle 
sas, que defen 
diam o Canal 
O inimigo ata- 
cou Toussum e 
Sarapeum, que 
abandonou 
grandes 
perdas. Em El. 
Kantara tam 
bem se deram 
violentos com 
bates entre tur- 
cos. e tropas 
britânicas, in 
dias e egypcias 
e australianas. 

A Inglaterra 


com 
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HENTOS ExXPELICA 


IONARIOS DE INFANTARIA 14 


Gran Bretenha 
e Irlanda, com 
prehendendo « 
canal inglês. 
Depois de 1» 
do corrente 10 
dos os navios 
mer cantes ini 
migos serã 
destr uidos sem 
consideração. 
nemp elasequ 


pagens nem 
pelos passage 
ros 


Estas medr- 
das provoca 
ram enthusias 
mo na Austrii 
que por sei 
lado está tra 
tando de orga 
nisar nova in- 
vestida contra 
a Servia. A 
Hollanda, p 

rém, está pres 

cupada com « 
resolução do 


almirantado allemão. O 
ministro da guerra Mil 
lerand conferenciou em 
Londres com Chur- 
chill, O resultado da en 
revista foi de completo 
do entre as duas 
es, que confiam no 
exercito e na marinha 
para a victoria tinal 

Os ministros das fi 
ancas da França, da 
Inglaterra e da Russia 
reuniram se em Paris 
para examinar 
questões finan: 
casionadas pela guerra, 
resolvendo unir os seus 
recursos financeiros de 
egual modo e perseguir 
ate à victoria tina! 

Nos campos da bata 
lha de leste dão-se san 
grentas batalhas, sobre 
tudo entre o Vistula e 
» Wartha. Dois netos 
do conde Tulstoi foram condecorados por 
se terem assignalado em combate 

O rei da Belgica, cuja attitude tem 
provocado a admiração de todo o mun 
db, tem recebido inumeros presentes, 
como premio da sua nubilissima condu 
cta 

Entre esses brindes destaca se o do 
Japão, que, por iniciativa do proprieta- 
rio do Asapi, importante jornal de To 
kio, presenteou o rei Alberto com um 
sabre de honra, obra de arte, de alto 
valor. E" uma arma antiga do mais de- 
licado trabalho artístico, punho de ouro 
cinzelado, bainha tambem de ouro, sen 
do a lamina de um armeiro de 1 
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grande artista Nacagama Schichiroye 
mon nujo lukikano. 

Os allemães derrubaram a estatua de 
Ferrer em Bruxelas, Este facto provo 
cou retumbantes protestos em Barcelo- 
na, onde os radicaes teem tentado orga- 
nisar comícios de protesto, que O go- 
verno a custo tem impedido. 

Emfim, a agitação augmenta assusta- 
doramente por toda a parte. Ninguem 
pode prever quando chegará a ambicio- 
nada paz. a favor da qual o Summo 
Pontifice Bento XV ordenou que se ti 
zessem em todo o mundo cnristão ar 
dentes preces, as quaes se realizaram 


no dia , Em todos os templos de Lis 


$ 


bua e em muitos da 
provincia se cumpriram 
os desejos do Papa, ha 
vendo grande concur 
rencia de fieis. Que Deus 
nos aceada. 


SA Mrcrne mê Ou 
VEIRA 
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Anula 


sesperada, to 
o prevenir todas as conti 
tus possiveis do mo 
mento, 
Os pequenos desastres sm 
cilmente remesliavis, qu 
al nos suceder 


Mica assim compre 
IONANIAS, 1 Lutmasco Por isso, empreg; 
solicitos | 
pronto e imodia 


andas do no 
mando Militar No da Silo q 
partiram novos. troços -expedicionsrios 
que vão reforçar aquella nossa. possessão — 
vitima da inteiga, tou acintosa em 
tempo de paz, vi 

solente em. tei 


mente us nº 


novas tropas exp 
dum entusiasmo indeseritivel. 

A" proporção que se aproximava a hora do 
embarque, o movimento das imediações dos pon- 
tos em que elo devia efectuar-so era cada 
maior e ds 11 horas e meia as.tropas começaram 
saino dos quarteis. 

Do de Campolide marchou a 54 bateria do 

da Abrau bata 
» O povo qu 
m vutusiusticas é pas 
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Esetrror Kat 


Xavi 


ta Fundição 
dos pela multidã 
epois chegavam 
do é 0 quin 


no «Ambacas, 


patrioti- 
rvaram for- 
ra bordo do 


aos no ( 
paquete. 


Emquanto à 11 


do regimento de 
da Fundição com po 
rença das ções do metralhadoras. 

Ao Arsenal da Marinha, proximo das 13 horas 

gou 03º batalhão de iufantaria 19, que veiu 
dó Quartel da Cova da Moura, tendo sido du- 
rante o trajocto alvo de calorosas manifestações. 
Acompauhava-o a banda du infantaria 2, 

e. no «Portugal» foi feito vagarosa- 
igido pelo comandante de bandeira, 
Capitão-tenente sr Bacelar. 

Erguem-se varios vivas à Republica e ao 
to é à aPortugalo, que navegando oblicuan 


20, hugo 


tomou a margem direita o foi pairar defronte 
do Posto de Desiufveção, one já se encontra: 
o «Ambaca» e 0 «Britanias, only tinham embar- 


cado varios oliciaes, parte do esqu 
laria 4 

Às manifestações da despedida repetem-se é 
os soldados suspensos uas escadas dos mastros o 
estendidos pela coberta acenam 08 lenços, cum 
primentos que são correspondulos de terra. 


x 
Remeniscencias 


drão de cava- 


utlucucia d 
o me dan 


meio, senão a dos 
ntos para confiado « 
sereno preserutar us nebulossidades do futuro, 
me obrigam a alongar a vista pelo passado; sé 
é o poder da tradição que a elle me prende, e me 
faz que o rememore. Para mim o sentimento 
mor de patria é um producto natural da tradi- 
ão, que de evo em evo, de geração em goração 
te se avigora, e constitue um capital 
orgia o dedicações, o cimenta uma religião 
uthu-iasmo e de fé, que sem ellas não há 
instituição nem patria que resista e nã 
pitar 86 do cutrel do 
abro, e ua mais objceta ruina. 
É por isso que, impélido por cas 
quasi religioso, mo volto 4 olhar com enterm 
cimento para aquello ninho, ondo me agontecen 
ver a primeira vez 4 luz do ol, a cujo calor me 
aqueci desde a infancia aos já (ão longiquos ar 
p: 
Hoje que tanto se fala de tonrismo, 
patríctica sociod a de Portugal 
tanto se preoen nhecido aces 
vele apreciado nosso paiz cabi 
umas taes Ou quass notar appropriadas, que 
possam conter. 
Estamos em plena Beira Baixa servida pelos 
caminhos do ferro que ligam Li 
nda, e a da Figueira da Foz a 
moso : encontram-se estes dois caminhos 4 


O,OCCIDLNTE 


Um artista novo 


= ultimamente apar 
eidos entro os quaes se destacam o de Aze- 

tineco re o, um bus 
tola midi do artista que damos á publicpla- 
de, 005 ido Saavedra Machado é Henrique 


Pimenta, veem colocar em destaque à per. 
- e do seis anetor o sr Raul No 
vier, um dos estulantes do maior valor da 
nossa Esc há de Bulas Artes, e dseipulo sto 
consagrado escultor Costa Motta. Eau to 
dos os mescionados trabalhos o jovem ar 


tista afirma lonvaveéis qualidade 


tudo sento 


e ohser- 


anotar a fórum pr 


a 1 
dr ás suas pro 


re Rank Navio 


esto q 


 rtista euros 


principios artísticos numa grande | 
le trabalho, certamente ser 
de efeito os sets esforços tu pr 
ximo e belo Fut 


eo espera 


tação da Guarda,a velha Egitania cuja Sê atesta 
ulto cheistão nºeste ponto v 
de modo que passa em proverbio di= 


is velho de que a Sé da 


Serve este ultimo caminho pelas estações de 
Celorico da Beira e de Vila Franca das Nave» 
v meu velho Trancoso, acessivel tambem para q 
norte pela estrula de 1.º clusse que deriva Pali 
para Lamego; 6 para leste pela que dirige para 
lócras de Mibalesa j É 

Assenta esta velha, e axora modermisada po- 
voação em uma vasta planura a que servendo 
coria e remate, apoiulo em parte em uma rocha 
de granito pujacto « resistente, um altaneiro 
castelo formado por uma cerca se muralhas com 
ameias, ladeada de torres, que fazem cortal-a de 
tolas á mais elevadã, à torre de menagem, 

Em volta d'este castelo desde v p 

até qu 


te pel 
te se derrama u povoado, que 
o do seculo passado, se encontrava 
“entro do cerco de mure lhas, que por assim dizer 
até então continnára em completa conservação 
Hepois veiu o dia em que procurou respirar mais 
livremente : e, novo Spartaco, arrombou as pri 
do -lo agora a refastelar-se na cai 
Envergonhon-se quem sabe? da miseria e 
»e achava, Os castelos, com que talvez 
pos remotos, confratornizara, achavaim-se dler- 
ruidos ou diminuídos e desmantelados, em Li 
res, Celorico da Beira, Gu: 


la, Castelo Rodrigo 
do ontros mui 
tiriçoe, que v voiver dos tempos e ts 
«ões políticas e 


Fron- 
uisforma- 
s tornaram desneces. 


“Trancoso braceja agora alorge a 
* extensa campina, opulenta de arvoredo em 
num se erguem e frondejam vigorosos os dois 
mais gigantes-os exemplares das reapetivas es. 
pecies que em n vida hei visto, o gr: 
treixo do «hafuriz (chafariz que já não existe, 1 
o castanhoiro da fonte, Us horizontes são vastos 
8 ilesafogados devido situação topografica da 
povoação, e, se do castelo a paisagem é vasta a 
perder Ju vista, do alto da torre do menagem 
prende por horas esquecidas, 

Em “Trancoso tem pouco para r 
mouto a urcheologia, nfóra um 
sepulturas abertas 


tar atual- 
quntro ou cinco 
profundadas em aflorações 
graniticas ao nivel do solonatural atribuido: x 
Keute colta, alguma rara inserição romana 
uns vestígios de estilo neogotico na Exeeja do 
Nisa Senhora da Fresta é Ermida de duto 
uzia. Às contruções religiosas das egrejas de 
Santa Maria e 5, Pedro e Misericordia nã 
tem ter sido anteriores ao seculo 
inteiramente da plenitude desse 1 
unica que tinha em si 0 a 
dado e proceden 
arte cristã 
João, e 


vila, sem 
menor das condi 
sem referencia 
lad 


nto O fora 
m ter pr 


Busco 
meiro sentido e admiriudo suas belezas naturio 
k compensam a falta das artifi 


muizar-se da Fadiga que produz 
mile à povoação de Freches ao chafs 
ento. se porventura preferir o vi 

pesr-sr do caminho do ferro à estaçã 
(Uelorico da Beit) 4 de Vila Franca 
r onde 0 trajeto é suporiorment. 


agradavel f 
Não cabe no quadro de umas singelas reni 
iscencias, seriptas ao correr da pena, invest 

Kar para resolver se Teancoso produziu um 

tor notavel, porque até anos proxi 

ai Pai do eonsores 1a To 

tor, e ao pincel de um Bandorrista, um escript 
há, que lhe atribue à paternidade de nina nota 
vel tela no altar mor da egreja de 

Celorico da Beira, representando S, 

existir, ont omparem na arte « 

nas letras, foi João de Lucena, nas armas 

e aventuras Alvaro Gonçalves Coutinho e + 

trovas propheticas o modesto sapateir [andar 

ne as futuras geraç 
am o ape 

Se tambem não cabem a 

historia de passadas 

no facto rece 


es dos seus conterru 


qui ocorrências d 


deve omittir 
m ella se pre: 


to q) 


terior da cerca do castelliá 
velamento à fim de adaptar 
1 exercicios dg moderno spo 
arios no desfazer de um muro eu- 
bloco de granito onde estava eu 
n escudo tomada em extensão e lar- 
por uma ernz de Aviz encimando-o portin 
bre vma coroa real 
Proximo do Trancoso, 
planada de S, Marcos dl 
entre Portuguezes e Castelhanos uma batalha 
que principiando por um revez dos primeiros 
coneluin pla debandada e derrota dos ultimos 
que deixaram em abandono ao inimigo toda « 
preza que vinham fazendo tanto para quem da 
frontoira, em terras de Portugal. 
Esta, uma das batalhas, 
em que se afiiemou e def 
Mestre do Aviz á m 
o eram. 
ria aquelle achado nm docum 
poraneo e comemorativo de glorioso feito, e de- 
pois por abjecto servilimo soterrado no decor 
Fer do nefasto periodo dos sessenta annos Z 


à parte do sul, na es- 
em julho de 1359 


itos os do 
s que 


EVA Marto 


“San Miguel» e a guerra 


Os ananazes em Lisboa 


Poe muito bem dizer-se que o fruto que ata! 
mente mais abunda no mercado é o ananae, Est 
facto pro. em Lisl 
autr'or vso frito +ó ja À mesa d 

quam á do de repartiç 
dia de Natal, om em dia Panos, É por iaso 1 
boa, sobretudo a Lisboa pobre (porque nas me 


da fina sociodado o 
ananaz agora não é 
chic) ficou radiante 
com o inesperado acon- 
tocimento, els que ou- 
trora paráva À porta 
désias Casas do flutas 
para admirar, de olho 
cobiçosos, um lindo ana- 
cujo preço terri 
trestecia tanto. 
Mas agora, quem h 
verá que não tonha a 
sala de jantar rescun- 
dendo ao pertume d; 
so magnifico fruto ? 
O que é certo, no 
que Cle não 
Lisboa o e 


sumo quo seria do es- 
rar. Racebido a prin- 
eipio jasmo, 
agora é olhado com re- 
lativa indiferença 


porque o exiguo monte 
pio mal lhes choga pa- 
ra us desp 
foram as primei 
por ocasião da grande 
tuvasão do ananas em 
Lisboa, ulquiriram um 
verbo fruto na mer» 
aria da esquina. E, 
duranto dois o dias, 
aguardando o domingo. 
o sudutor ananaz co 


que triste desilusão! Às senhoras Souzas, che- 
gado o domingo, partiram anciosas v apetecido 
fruto, mas não O sonberam partir, comeram um 
bocadinho, mas uão o souberam comer, porque 
nem toda a gente sabe partir e comer ananaz, 
entre olharam-se sorriram, receosas, e, por fim, 


Ilha de 


exelamaram: «que «desilusão! Parecia que devia 
ser melhor» E, porque 
o resto para o caixão do lixo, mandar: 

nte à costureira do quinto and 
A" noite, em casa dos C; 
ras Souzas costu 


pr 


O OCCIDENTE 


Miguel — Cexttma dos AMAsAZES EM ESTUFA 


“Cliche do Salão High-Life de M. J. de Mattos.) 


uma pena atirar com — sejar, Calcule-se, poi 
de atravessando, emquan 


maior font 


tros, ond 
à, encontra- 


am ir tomar chá, 


cujos resultadosporêm muito tem deixado a 


de riquezas 
enhoras eseutavam o 
que todos os dias Iê 


$ 


ram todo o apoio dos 
s da casa ácerea 


major que, 4 um canto 


da sala, lia o soa jo 
tirou vagarosamente à 
luneta, é, volt 
para o grupo 
nhoras interrompen-a- 
na sua discussão 

“om que eutão, 


“, pelo 
he ão 
das. . Pois eroiam que 
um jantar onde ha Um 
bocadinho “de. ananaz 
com Porto on Madeira, 
ET ano so póde oba: 
mar “uma verdadeira 
Conhecem al- 
nto que tenha 
tão delicado ou 


nstituia uma “exi 
rante fonte de riquoz: 
para a ilha... Agora 

com à guerra 
adores que estã 
sofrendo prejuizos « 
ra necessidade de 
desviár a ex-portação 
para outros 1 


a crise que à ilha irá 
estiver paralisada a sua 


eculo», querendo 


mta de 


Miguel — Rineima DE AGUA-FERREA NAS Funnas 


(Chiché do Salâc High-Life de M J. de Mattos) 


au 


sunto, exelamon 
um grande transtorno, não hi du- 
vida. As hordudoras então diz-se que estã 
trendo gravissimos prejuizos.» 

— Perdão, minha senhora, obsorvon 
do. A'sr.* D. Maria referese á ill 
eira que tambom está sendo muito pro 
cada nu industria dos bordados. 

O ananaz, porém, não nos vem da Madeira, 
mas, sim, da ilha de Sau Miguel, a maior, a mais 
rica e a mais formosa do arquip 
res. Com efeito, aqui um Lisboa, hu 

so logo que é a 


são . Fulando-se em ilha, julgo 
Maudeir. 


ha muito importante, As 

s adora 

ção dos estrange 
Pelas des 


mer 

Cidades, dizem-me que são 08 p a 

da ilha. Estrangeiros ha que, tendo visj 

to, tendo percorrido o que ha de 

esse mundo fora, afirmam qu 

Sete-Cidades encerram o que ha de mais surpr 

hendente na Naturez: 
As senhoras continuavam a onvir w major, 

mas a D. Maria começava 4 achar a 

muito prolouga olhando para a L 

indicou-lhe o piano com um leve movia 

cabeça. mas que no entanto não passun desaper- 
ao major. E a Luizinha já de pé, d 

tas volt d 


nhem porque o papá 
sse, E ôle receando tornar-se massador, 


nrolar o seu cigarro. No entanto. 

eresceutou: «Su em, por exemplo estivesse 

agora em 8. Miguel, não seria obrigado a fumar 

gite péssimo tabaco, por o tabaco, além 
de ser muitissimo melhor, é tambem muit 


mais barato.» 


sjor, recli 
na poltrona, começou, peosativo, à seguir com 
o olhar as espirais do fumo do seu modesto ci 
garro. 

Lisboa, Fevereiro de 1915. 
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M Deligne 


A DESTERRADA 
Versão de Alfredo Pinto (Sacavem) 


(Continuado do numero antecedente) 


O principe Mileza de pé couversava 
com o medico da casa, o qual vi 
tambem no castello. 

O medico não estava com um aspecto 
muito prasenteiro. 

— E” a tal doença? disse a condessa. 

O principe com uma voz secca res. 
pondeu: 

= E 

Meu Deus, meu Deus! murmurou a 
condessa juntando as mãos. 

O olhar do principe cabiu sobre Myr- 
to que estava immovel á porta do quarto. 

— Karaly, está perguntando sempre 
por si; tem a coragem de não temer o 
contagio? 

—Sim, principe, com o soccorrro de 
Deus, disse Myrto dando alguns passos 
para a frente. 

Um gesto do medico fê-la parar: 

—A menina Myrto sabe o grande pe- 
rigo que vae correr? Esta doença deixa 
nos doentes signaes terriveis. 

— Não faz mal, disse ella, ninguem 
precisa de mim na terra, sou sosinha, sou 
christã, devo soecorrer o proximo. 

Todos olharam para Myrto com as. 
pecto de admiração, a condessa ficou co- 
mo subjugada! 

O medico considerou este acto, como 
um facto digno de nota! 


O OCCIDENTE. 


Milcza envolveu Myrto com um olhar 
feio e pausadamente dis 

— À menina, tem toda a liberdade de 
fazer o que quizer. Bem sabe o perigo que 
tem, como bem disse ha pouco osr. dr. 
Hedai, e demais nenhum dever tem a 
cumprir. 

— Perdão, sr. principe, disse-lhe tran- 
quillamente, tenho um grande dever para 
Com essa creança que tanto gosta de mim 
e que me chama. Deus é grande, fico sob 
a sua santa guarda. 

Myrto encaminhou-se para a porta; 
quando o principe segurando-lhe o bra- 
so disse! 

Pense, pense, Myrto, o que vae fazer, .. 

Ella levantou os olhos € viu o principe 
muito palido. 

— Quando digo uma coisa, penso-a 
primeiro; se eu fosse livie iria tratar 
dessas familias desgraçadas, quanto mais 
para esta pobre creança que é tão minha 
amiga. 

Resolutamente abriu a porta do quar- 
to. Karali estava na cama. Tinha a cára 
cheia de manchas rôxas respirando a 
custo... Myrto viu com surpresa que a 
creança êstava sósinha. 

— Onde está Marsa?! ! disse a voz do 
principe atraz de Myrto, ha cinco minu- 
tos ainda estava aqui, quando fui fallar 
com o medico, porque rasão ela osou 
retirar-se 

Milcza tocou a campainha emquanto 
que Myrto aproximava-se-da cama, colo- 
cava a mão sobre a testa de Karoli. Com 
este contacto as palpebras abriram-se 
um pouco. 

— Oh! minha bôa Myrto, vem-me 
curar, não é verdade? 

- Assim o espero! se fôr bonsinho. 
para fazer tudo que o medico mandar, 

— Sim, sim, mas não me deixa não? 

— Está socegado, estarei aqui sem- 
pre. 

Ella sentou-se junto 4 cama agarrando 
na mão do pequeno. O principe Mileza 
entrara no apósento proximo e Myrto 
ouviu a sua voz que tomou pouco a 
pouco intonações irritada: 

A porta abriu-se de repente e o prin 
cipe entrou com aspecto carregado. 

— Não posso encontrar essa mulher ! 
fugiu com certesa com receio da doen- 
ça. O que prova que foi ella-a culpad 
nem olhava para mim. Miseravel poude 
illudir a vigilancia e fallou com algues 
lá de fora, Macri, acaba de me informar 

ue sua mãe e um irmão estavam ataca- 

os. Já sei como Karâly poude apanhar 
o contágio. 

Mileza apoz estas 
se da cama c olhou 
o filho. 

— Meu amor, nós te salvaremos, es- 
tarei sempre aqu 

— Papá, e Myrto? 

— Sim, meu filho, ella estará junto de 
tie o dr. Hedai irá empregar todos os 
remedios para te curar muito em breve, 

Que tons acariciadores tomava agora 
esta voz, habitualmente tão imperativa e 
dura! 

O medico “entrou. Vinha indicar a 
Myrio diversas precauções hygienicas; 
depois examinou mais uma vez 9 peque- 
no. O medico não gostou da feição que 
a doença ia tomando, e o seu rosto bem. 
o revelou. 

. — Poder-se-ha salva-lo? disse o prin- 
cipe apertando o braço do medico. 

— Ha ainda uma esperança .. 


alavras aproximou 
lemoradamente para 


— Esperança... sómente? eu quêro 
ouvir uma certesa.. 

Não lh'a posso dar, disse o medico 
tristemente: farei todavia todo o possi 
vel. Acabo de telegraphar a um colega 
meu de Budapesth que estará aqui ja 
amanhã. Então poderei dizer se se salva 
ou... 

Não acabou, mas o principe bem « 
comprehendeu. To ta a noute Hedaí fi 
cou estendido sobre um sofá no salão 
contiguo, sempre prompto para a pri 
meira chamada. Perto do doente o pac 
e Myrto, sósinhos, em silencio profundo. 


Ao romper da manhã, viu-se be r a 
agonia da creança. Os esforços da scien 
cia não foram bastantes para a salvarem. 

O padre Joaldy fôra chamado, e Myr. 
to orava não só pelo pequeno doente. 
como pelo pae, pois revelava de momen 
to a momento, à sua grande dôr. 

A condessa Zolanyi, desejava mos. 
trar que não tinha medo da doença, ap 
pareceu à porta. 


(Continia) 
ç x 
Sports 


Aviação 


je militar tem tomado 
a um papel importan 
dontem pro- 
voando. 
do nosso tempo, 
reitos, aproveitando os diversos traba- 
ntificos para os transformar em armas 
destruidoras, apoderam-se, como era de esperar 
da aviação que, até aqui, desempenhava, 
um papel aportivo. 
Os “tdenteos procuravam per 
aperfeiçoa-la de forma a poder co 
dotar o publico com um novo meio de 
mo a grande guerra chamou a si 
aoronaves traturemos, por isso, hoje da aviação 


A aviação propriame: 
na conflagração euroy 
simo que nos mostra ci 

pa 
ela maravill 


Antes da guerra curopeia longe se est: 
pensar no auxilio prestimoso que a aviação pr 
taria em campanha. 

Aos acroplanos destinava-se-lhes, apenas o 
serviço de reconhecimentos e isso mesmo, sem 
uma graude confiança em virtude da dific 
6 riscos que teriam, no inverno em co! 

em dias de chuva ou de vento. Us dirigi- 
do tipo Parseval ou de Zeppelin estavam 
polo grande alvo que ofereciam muito expostos 
ão fogo das espingardas e á metralha de canhões 
especiaes, À sua intervenção dizia-se de pequena 
importancia. Tal porém não suecedou. Todos os 
dias, telogramas nos dão a conhecer acções 
portantissimas € raids audaciosos dos aviõk 
constituem, já, à chi 
serviços são indispensaveis aos exeri 
missão é complexa, À artilharia, ipalmente 
a de grande alcance, pede à aviação que pro- 
eure o objetivo a bater « determine exatamente 
o ponto em que se encontra, sendo, portan 
um auxiliar poderos para regular 0 seu tiro 
Pelos aviões o» estados m dos exere 
se informam da marcha do inimigo, da comp 
são e efetivo das suas colunas. Se fôr preciso 
roturdar 0 a migas, eles lan- 

chas ou bombas ex- 
norme panico, Bum- 
s fortificadas, pontos de concen- 
tração de trapa, gares de caminho ile ferro, 
pontes 6 ontros locais importantes sub u ponto 
ilitar F em araidss audaciosas de al- 

tenas de quilometros quer sobre os 
quer sobre os con s Aviões pro- 
curam nos abrigos na que bom- 
bardo ia 


José Verissimo d'Almeida 


» Direoter do Instituto Superior de Agronomia 


18MaeigaS, — 34 1 sanuiro 


Traços da sua biografia scientífica 
orias q discipulo se impõem, recor- 
que falam ao companheiro em tarefro da 


propaganda agronumica pela Empresas era 

he dmpenhado neste ' 

perito de suudado, por À 

Rar o nome do F 

dor. amerito esja palio 

era a morte cmudecou 

agora! 

NE eua longa missão 
seculo afirmou 

vineadus 


no 
pela exporie) 
meritos seie 


aperteiçoamento do Ku- 
sito agronomico e, com 
fusão ' 


los conhecimen- 
que so 
so agricola 


rações como que o 
m que perdu- 
ões da moci- 


Dem 


rata expr no- 
lestia que cativava sy 
patias + o apontava co- 


logrou chamar à 

eofexão os animos irri- 
com a eua pa- 

rua O per 


lavra 


Vuzes de justiça hã 


ale aquilatar-lhe a sua 
ledicação 

“um professou ; 

tda sem quebra, antes 


maior, a cada novo per- 
curso da existencia do 
ntado que 
ganhar o seu dia 
e descança na paz 
túmulo ! 
Quem tenha antorida- 
e para apurar 0 siguifi- 
ao dos sous trabalhos; 
para comentar Os sets 
seritos, em grande par- 
te dispersos por varias 
kevistas seientificas e 
propaganda agrono- 
mica, pelos jornass que 
lhe solicitaram à colabo- 
ração, uão deixará, cou- 
mante julgo, do frizar 
não lueida e veroncula lhe corria à frase, 
Niala deixou vincada a sua propria paícolo 
Dosdo que assim 0 noto, acudirei citan 
Advertencia da segunda edição do 
seculo sobre o Mildio da vinha. E" resposta á 
, um tudo nada ironica, da carta. algo ma- 
a que, a proposito d'este escrito, recebera 
um riticultorsinho que se esquecura do seu 


professor 
sonhe 
eh 


Advertencia traçou uma lição proveitosa, 
is dum titulo, 6 n'um rasgo de prosa qui 


conceitos de A 


«Anal dos tri 
terras em que fórum 
teriormente, na «Analyse 
vos portugueses apresentadas na Exposição 
sericola nucioual de 1884 » 
Hoi um dos fundadores da «Revista d' 


O OCCIDENTI 


Necrologia 


ão muito iutoressanto: 
sta, as Cronicas com q 
pelo aticismo, wrmaltou 
cação enpecial; é 1 
bilidade, traça 


b varios pontos do 
movida 
paginas d'osta publi- 
o à par revela outra flexi 
lo leme, em fraso nitida, 08 ar- 
seritivos, doutrinarios « ecoomicos que 
ioseria, TE 

1.0 set nomo, altamente conceituado, o a 
mpetencis superior para que —sob us me- 
"FO aspeios e na hora oportuna em que se 
nelnia aquela Revista —vigsso a hum 
enltura Contemporaneao, publicação 
tencia ton waqueles predicados a rasão 


Sonó Verissimo d'Almeida 


” 


agronomico. Estes seus 
los e investigações assignaram-lhe um lo- 
gar distinto entro os mycologos. 

Duas publicações atestam a sua predileção 
pela mycoflora, dest” 
arte visou tambom auxiliar com o seu conselho 

des cnlturaos do maior in 


portancia no pais. 
São essas publicaçi 
mento, cuja segunda ou 


O Mitdio é seu trata- 
o apareceu em 1894; 


ç 


va «Contribution à la Myecflore du Portugal, 
que vein a lumo em 1908. D'esta, publicou O 
votie 


Oceidente uma brove XVI vo- 


Das relações do fa 
o professor José Ve- 
mo d'Almeida com 
yeologos estrank 
com o eminente pro- 
fessor italiano Sacear- 
do, porventura su 
contrarão apartados « 
cumentos mais interes 
santes e que, envolven 
do louvor para essen 
relações, serão maior 
e significativos ps- 
» comentato 
s neieu- 
apon 


acima 


+ por ul 
mo, ao pes nto, ct 
tar que o professor 
sé Verissimo de Alinei 
a, acompanhou a 
neira tentativa 
creução da « 
das 


ciedade 
eneias Agrono- 
micas de Portugalw. Se 
bem que essa tentativa 
so malogranse, não es- 


e a ideia 
rearão, é 
quando, al- 

mpo depois, se 
penhou por que ela 
se realisasse, Vingou 
q proposito. Fundador. 

com ontros agronomos 

e todos eles seus dis. 

cipulos, da aludida So- 
tomou sobre si 
diatamente o cuear- 
go de redator da Re 
vista agronomica cuja 
publicação “veiu deado 
logo exteriorisando a 
existencia d'aquelr 
agrupamento sciontifi 

ão se consentin 

figurar apenas como re- 
dator, quando O não 
fosse effetivamente, 
o a Revista agrono 
mica arquiva algu 
tigos da sua p 
d'ela 60 primeira e prix. 
cipal. 


Quadro de L. Lourenço da Silva 


do seu exito, que se depara aceusado em doze 
volumes, distribuidos por tres serie 

Em 18%7, vereou n'uma conferencia pubica de 
maior oportunidade, com aquela proficiencia de 
que ainda hoje dá noticia o artigo publicado no 
Tomo VII dA Agricultura Contemporanea, a 

uestão da «Cultura da betarraba saccharina em 

ortugal do esclarecer o probles 
Krangeio nas auas relações com a acono! 
a proposta apresentada polo Governo á Ca- 
mara dos srs. Deputados. 

Variadissimos são os assuntos versados naquela 
Rovista pelo professor José Verissimo de Al- 
meida, dando-se, uns, como lição interessante ás 
praticas agricolas, é outros sendo a exposição 
crítica das investigações é estudos de laborato- 
rio no tocante ás doenças dos vegetaes uteis 
aus meios de defoza contra elas, e ao tratamento 
das epiphytia: 

A phytopathologia foi para o emorito prof 
sor o quadro a que mais se prendeu a aua 
eia e em que bom se definiu à sua preseverança 
no deenrso dos nltimos vinte e cinco anos da sua 


Os breves traços aqui 
lançados da biografia scientifica do emerto 
diretor do Instituto Superior de Agronomia 
são apenas escasso subsidio para o elogio ses 
demico que á sua memoria consagrem as vozes 
do saber e da justiça dando relevo á missão 
cumprida, frizando o exemplo contido 1 
resa do seu carater. 

Não as ouve 0 tumulo que se encerrou; nas fa- 
lam ds intoligencias cultas, escutam-n'as os co- 
rações bem formados, num aplauso que alimenta 
energias, nom contentamento fecundo em pro 
gressos de alta modalidade ná vida social. 

O esquecimento não é para o nome d'aquoles 
que, em vida, impolutos e n'um indefesso traba 
lho, d as lusos da inteligencia « do saber 
ao progresso da sua Patria, —d'eles e nossa. — 


inte 


E. Juiio Bonoxs 


fo do do do ho o da o da ho ha da da ha ho da da ha a ha da da do do ho do da do do de da de do do do do do do de do de do 


GRANDE MARCENARIA MODERNA 


RUA DE S. LAZARO, 80 


LSBOA 


é 
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Executa toda a qualidade de mobiliário, desde os modelos co mars é li-eiros, até aos mais luxuosos. 

Especialidade em obras de talha de todo o genero: teetos. lambris. arcos. portaes, etc, etc. , 

Esta fabrica, dispõe de elementos para concorrer em preços com toda e qualquer ou'ra, porque Os seus machi 
nismos representam a ultima palavra nos prosressos desta industria, « reduzem muitissimo a mão de obra. 


DEPOSITO 
Elysio Santos & C. L.” 
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Tipoeraria Cesar Pioro 


ll e |I2-Largo de S. Roque-ll e |2 
* 4 x «+ » LISBOA » * x +» 


Preparado Carlos Pimentel Dans Les “Fleurs 
6) 


que Especlalista de docuçan da boca e deste 
gear duna Ria mr São os perfiuhes 
e Tratamentos especiaes para senhoras e creanças, da moda 
dentes artificiaes etc. 
vita à queda do cabelo el aperaor 
sa vid ot | PEDIR EM TODA A PARTE 
Lotion mena ate eds SO. Sette pára voos dane em percalina castanha 
marie Louise [Confeitaria do Calhariz | LIS BSPAÍAOS 7 Briteioa cata 
(Registada) de ALFREDO SÁ & C.tn 00900 para 444446 


. 2, LARGO DO CALHARIZ. 3 | Encadernação do OCCIDENTE 
Deposito Geral Telepho! ntral 4242 
Secção de pastelaria - Licôres nacioinaes e estrangeiros 


Hi E. % $ $ Fornecem-se capas para todos os ano: 
— Vinhos finos e cognacs — Esmerado fabrico pas ps o A 
REIROZARIR IRMÃOS DAVIO E en Ren desta rovista ao preço de 800 réis cada 6 & é 
= Lampreias e doces de todas as qualidades. 
» Rua Garrett, 112-118 pos RUA Capa e encadernação 18200 réis 
LINBOA Fomece lunches para casamentos, baptizados e aoinées Pelo correio, franco de porte 


Cacau, Cakula e Chocolate Iniguez 


Vende-se em toda a parte 


RO. 
Joquelrão do (tt) Telephone m. 9:17 
iles para forjas, cavaletes. mas, bigornas para funi 
! de cumbo, dito em chapa, em barra, zinco em chapc, 
BOMBONS e NOUGAT da FABRICA INIGUEZ | t"ame de chumbo, latão, cobre, ferro zincado, estanho em barrinha, cadinhos 


americanos para fundição. serras circulares sem fim, etc., etc 


É PREÇOS REJUMIDON 
Kilo 14500 réis 


Os bombons da Fabrica Iniguez levam a marea 


Exigir 


das de var nus Lad HUM, 
Pe M 
“a a 


belecimentos 
ame — 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


À VENDA EM TOOA» As PARMAC AS 
Deposite Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C.: 

Rua de Belem, 147 - LISHOA 


Pacote de 500 grammas 600 réia 


